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tós, novas equipas de investigadores, que venham 
renovar as nossas escolas, dar real significado aos 
nosst« laboratórios, fertilizar o nosso espírito e criar 
novos valores morais. 

Se a Nação se não apercebe da necessidade e da 
importância da investigação, se a não utiliza na 
solução dos seus problemas internos, cai fatalmente 
no atraco e na rotina, podendo arrumar-se mesmo em 
plena paz. 

A investigação científica, penetrando as trevas do 

futuro, como um poderoso facho de luz, põe em 
evidência obstáculos e precipícios que poderiam ser 
fatais se permanecessem ignorados. E, por otttro ládo, 
garantindo o pão farto da grei, defendendo a saúde 
pública, melhorando as condições do trabalho e re-
gulando urna mais equitativa distribuição das rique-
zas, ela é o propulsor do progresso, do bem estar 
£ da ordem social. 

Janeiro de 1945. 

M O V I M E N T O M A T E M A T I C O 
SOCIEDADE PORTUGUESA DE MATEMÁTICA 

Em 22 de Janeiro de 1045 rellniu a Assembleia 
Geral da S. P, M. tendo-se aprovado por unanimi-
dade o relatório da Direcção. Foram eleitos na mesma 
sessão para o biénio de 1945-16 : 

Mesa da Assembleia G e r a l : Presidente, Dr. Ma-
nuel A. Peres Júnior, Director do Observatório Astro-
nómico de Lisboa; Secretários, Dr. D. Maria Henri-
queta Trigo de Sousa Zanatti, professor do Lieeu e 
Dr. D. Maria Antónia Rego Chaves, do Instituto Geo-
gráfico e Cadastral. 

DirecçSo : Presidente, Dr. António A. Ferreira de 
Macedo, professor do I. S. T. ; Vice-Presidente, Dr. 
Luis Passos, professor do Liceu; Secretário-Geral, 
Dr. António J. Baptista dos Santos, do Observatório 

Astronómico de Lisboa; Tesoureiro, Dr. João Remy 
T. Freire, assistente do 1. S. C. E, F . ; 1.° Secretário, 
Dr. António da Costa Leão, aetuário do I, N. T. ; 
2.° Secretário, Dr. Raúl de Carvalho, en<>\ geógrafo 
do Ministério O. P. ; Votjal, L)r. Fernando F. Viçoso, 
do Instituto Geográfico o Cadastral. 

Delegados à Associação Portuguesa para o Pro-
gresso das C i ê n c i a s ; Dr. Bento de Jesus Caraça, 
professor do I. S. C. E. E'. e Dr. Carlos A. Fer-
nandes Carvalho, chefe dos Serviços Actuariais do 
I. N. T . 

Foi também aprovado um voto de agradecimento à 
imprensa, em especial, á Gazeta de Matemática, pelo 
interesse manifestado com a actividade da S. P, M. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS DO PÔRTO — DOUTORAMENTOS 

Por lamentável lapso não fizemos referência no n.° 2t 
da Gazeta de Matemática ao doutoramento do assis-
tente da F. C. P., Manuel Paulo Barros. O aeto teve 
lugar nos dias 24 e 25 de Novembro de 1914 na Fa-
culdade de Ciências da Universidade do Pôr lo. A tese 
apresentada intitulava-se «Registo fotográfico das 
observações meridianas» e foram arguentes os Profs. 

Doutor Victor Hugo D. de Lemos (Universidade de 
Lisboa) e Doutor Abílio Aires. Dos pontos «Movi-
mentos rígidos corn um ponto fixo ; efeito giroscópio» 
e «Determinação das leis de probabilidade de uma 
variável aleatória« — foram arguentes os Profs. Dou-
tor Rodrigo Sarmento de Iïeires e Doutor Abílio 
Aires. 

MOVIMENTO MATEMÁTICO ESPANHOL 
A «Gazeta de Matemática a apresenta aos seus leitores uma resenha informativa sobre o movimento 

matemático em Barcelona relativo ao ano escolar 1913-44. 
A notícia que publicamos é devida ao nosso colaborador em Barcelona, Prof. Dr. Francisco Sanviséns. 

C U R S O S C O M P L E M E N T A R I O S DESARROL IADOS E N E l S E M I N Á R I O M A T E M A T I C O DE B A R C E L O N A 

Tronsformociones birracionales, por et doefor D. An-
tonio Tor ro j s 

1. Sistemas lineales de curvas planas. — 2. Estúdio 
de la transíorrnación cuadrãtica eu e/t planei Ele-
mentos fundamentales. Casos limites. —3. Transfor-
mada <fe una curva algébrica. Atiálisis de sus ele-

mentos singulares. Invariantes. — 4, Transformacici-
nes birracionales en el plano. Elementos fundamen-
tales. — 5. Transformada de una curva algébrica. — 
6. Producta de trans form aciones birracionales. Teo-
rema de Cliffcird-Noether-Rosanes. — 7. Sistemas 
lineales de superficies.—8, Trans form aciones birra-
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cíottales en el espacio. Estuclio de sus elementos fun-
damentales. — 9. Transi orm aciones bir racional es 
l>art leu lares, •—10. T ran s formaci ón Cuax3r ática. —11. 
Transformadas de una curva y de una superfície 
algébricas. Análisis de sus elementos singulares. — 
12. Grupos dc transformaciones birracionales. 

Curso de Anólisis superior, por el Prof. j M. Orts 

X — Los teoremas de Picard. — 1. Estúdio dc las 
correspondências definidas por funciones holomorfas. 
2. La homografia en et plano compleio y el prin-
cipio elemental de simetria. — 3. El grupo modular 
y su dominio fundamenta!. — 4. El principio de sime-
tria y la prolongación analítica. — 5. Estúdio de la 
función modular. — 6. Los teoremas de Picard.— 
7. Teoremas de Landau, Caratbeodory y Schottky, 

I I — Los conjuntos wrmales de funciones y el pro-
blema dc la representaciôn conforme, — 3. Sucesiones 
convergentes de funciones. — 2. Sucesiones de fun-
ciones holomorfas.— 3. Propriedades de los conjun-
tos de funciones holcmorfas. — 4. Conjuntos nor-
males.—5. Regiones lagunares o excepcicnales.— 
6. Conjuntos que admiten dos valores excepcionales. 
— 7, Los conjuntos normales y los teoremas dc Pi-
card. — 8. Conjuntce casi-normales de funciones ho-
lomorfas. — 9. Aplicación de los conjuntos normales 
al problema de la representaciôn conforme. 

Iniciaçión de lo Mecén ica olómica, por el Prof. Polil 

1. Nociones de Dinâmica analítica. — 2. Cuantiza-
ción de movimentos periódicos con especial aplica-
ción a los átomos hidrogenoides.— 3, Paso de la 
Mecânica clásica a la Mecânica ondula to ria. — 4, 
Ecuación de Schrõdinger; aplicación a los átomos 
hidrogenoides.— 5. Métodos aproximados para Ia 
intcgración de la ecuación de Schrõdinger. 

Curso de Geometr ia superior, por et Prof. Botello 
Raduán 

/ — Geometria diferencial de una superfície. — 
Geometria diferencial de una curva. Fórmulas de 
Frenet. Primera y segunda fórmula fundamenta) de 
la geometria diferencial de una superfície. Teo-
rema de Metissnier. Fórmula de Euler. Curvatura 
total y media. Líneas asintóticas y conjugadas. Di-
recciones principales. Líneas de curvatura. Sistema 
ortogonal tri piem ente infinito de superfícies. Teo-
rema de OHnde-Rodrigues. Superfícies de curva-
tura constante. Superfícies de área mínima. Super-
fícies refiladas. DesarrcJlablcs. 

I I — Geometria intrínseca de una superfície. — 
Coordenadas curvilíneas. Ecuaciones de Gauss y 
Codazzi, Fórmulas de Weingarten, Símbolos de 
Christof fel. Consí der aciones sobre la aplicación de 
los resultados anteriores al estúdio intrínseco. Vec-

tor respecto de Ia superfície, con sentido indepen-
di ente dei ambiente. Tensor. Tnsor fundamenta). 
Vector diferencial con sentido intrínseco para la 
superfície. Derivación covariantc. Paralelismo en la 
superfície. Despi az amiento de Levy-Civita. Geodé-
sicas. Coordenadas geodésicas. Estúdio de especiales 
sistemas de coordenadas. Estúdio de relaciones vec-
toriales respecto de la superfície a través dei para-
lelismo en el plano osculador. Consecuencias. Sen-
tido intrínseco de la curvatura. Curvatura íntegra. 

III — Espacios a conexión afin y proyectrua. — 
Generalización dei estúdio intrínseco de una super-
fície. Espacios de Riemann. Propriedades caracte-
rísticas. Espacios a conexión afin. Vector en el espa-
cio. Paralelismo y equipolencia. Tensores. Sentido 
geométrico de un espacio a conexión afin en relación 
con el ambiente. Geodésicas. Coordenadas geodésicas. 
Estúdio de espacios a conexión afin especiales que 
cumplen ciertas condiciones vectoriales deducidas 
de la considcración dei paralelismo y equipolencia 
en el espacio osculador. Espacios a conexión afín 
métrica. Condiciones. Sentido geométrico dei espa-
cio-métrico cu relación con el ambiente. Grupo de 
movimientos. Ef espacio de Riemann como caso 
particular dei espacio métriecu Curvatura. Expre-
sión analítica de Ia curvatura. Casos especiales. Es-
pacios a conexión proyectiva. 

I V — Prnpiedades de los sistemas de coordenadas 
de un espacio. — Equipolencia en un ciclo. Expre-
sión analítica de la curvatura según el sistema de 
coordenadas. 

Curvatura en un espacio de Riemann con discon-
tinuidades dc los componentes dei tensor funda-
mental. Curvatura lineal, según Cartán. Una defi-
nición de curvatura superficial cn sistemas especiales 
dc coordenadas. 

Curso de Mecânico celeste, por el Prof. D, Francisco 
Sanvíséns 

Tema: Figuras de equilíbrio de una tnasa liquido 

cn rotación. 

CUESTIONARrO 

I. — Preliminares; Teoria dei potencial. Polino-
mios de Legendre. Funciones esféricas. Funciones 
de Lamé, Productos de Lamé. Funciones de Lamé 
de segunda especie. 

II. — Figuras de equilíbrio de una masa homogênea 
en rotación: Elipsóides de Maclaurin. Elipsóides de 
Jacobi. Figuras de equilíbrio vecinas de los elipsói-
des de Maclaurin y >de Jacobi. Trabajos de Poincaré 
y Liapounoff. Elipsóides de hifurcación. Estabilidad 
de las figuras de equilibrio. Equilibro de una masa 
líquida homogénea en rotación sometida a ia tensión 
superficial. 
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III — Figuras de equilíbrio de una mas a hetero-

génea en rotación: Condiciones gene rale s de equi-
líbrio liidrodinámico. Evolución de las figuras de 
equilíbrio. La figura de la Tierra. Problemas de 
Clairaut y de Poincaré. Cálculos en segunda apro-
ximación. 

C u r s o sobre Teoria de grupos y Algebra l ineal, por 
el prof. D. Juan Augé Farreras 

Ideas générales sobre teoria de conjuntos. Poten-
cia, número cardinal, ordenación. 

Teoria de grupos. Subgrupos, divisores normales, 
cl ases adjuntas. Isomorfismo y homomorfismo. 
Grupo factor. 

Estruturas Slgebraícas : Anillos, campos de inte-
gridad, hemicuerpos, cuerpos, espacios vectorial es, 
sistemas hipercomplejos. Homomorfismos e isomor-
íismos. Ideales, clases de restos. Campo de polinó-
mios. 

Grupos con operadores. Series normales y series 
de oomposieión. Pro d neto directo. 

Algebra lineal. Módulo de formas iineales. Matri-
ces, Módulo con relación a un hemicuerpo. Ecuacio-
nes Iineales, Módulos en anillos euclídeos Divisores 
ele ment a le s de Weier strass. Teorema fundamental 
sobre grupos abelianos. Forma normal para una ma-
triz en um cuerpo conmutativo. Formas cuadráticas 

y Iiermitianas. Teoria general de la re pre sent ación 
de grupos. 

Escuelo especial de ingenieros industrioles 
Por D. Damian Aragones Puig, Ingénier o Indus-

trial y Profesor titular de dicha Escueda, fué désar-
roi ado un curso de seis conferencias sobre los se-
gmentes temas: I, Funciones de variable compleja, 
— 2. Derivación. — 3. Irtegrac'ôn. — 4. Integral de 
Cauchy.—5. Désarroi lo en serie.—6. Representación 
conforme. 

Ingreso dei Prof. Dr. D. José M. Or i s Aroci l 
en la Real Academia de C iênc ias y Artes de Barce lona 

A mediados del curso pa sad o, tuvo lugar el in-
greso en dicha corporation, del Académico electo 
Dr. D. José M.* Orts y Aracil, Profesor de Aná-
lísis matemático en la Universidad de Barcelona 
y Miembro del Consejo Superior de Investigaciones 
Cienti ficas. 

El trabajo dei recipíendario versó sobre el tema: 
«Convergência de variables aleatórias» que eonsti-. 
tuye uno de los capítulos centrales de la moderna 
teoria de dichas variables, no solo en el orden pura-
mente especulativo, sino también por sus repercu-
siones en los problemas de la física actual. 

M A T E M Á T I C A S E L E M E N T A R E S 
EXAMES DE APTIDÃO ÀS ESCOLAS SUPERIORES (1944) 

Licenciaturas em ciências fisico-quimicai e em ciências 
matemáticas, cirrsos preparatórios das escolas milita-
res e de engenheiro geógrafo — I a prova — Julho de 
1944 —Ponto n.° 4. 

1926 — Determine m de modo quo a equação 
(2TO — 1) a3a + 2 (1 —«!) a: + 3m = 0 tenha a soma dos 
quadrados das raízes igual a 4 . R : Designemos por X( 
e x2 as raízes da equação. Peto enunciado do problema é 
xj-i-x3 = 4. Por outro lado e + x2=—2 (1 - m) : (2m - 1 ) 
e Xj — 3ni: (2m —1) . Da igualdade xí+x^=(xi+x; ) !— 
— 2x( xf, deduz-se, por substituição, que, 4 ( 1 —m)-: 
; { 2 m - 1 ) í - 2 3 m : { 2 m - l ) ^ 4 ou seja I S m ^ í m - O , 
equação cujas raízes, ni i=0 e mj=7/12, são as solu-
ções do problema. 

1927 — Indique o número de soluções inteiräs e 
positivas de cada uma das equações seguintes : 
1-* 2.E — 4y = 7; 2.*, 2j> — 4y = ti. Justifique a resposta. 
R : A primeira não tem soluções inteiras por os coefi-

cientes das incógnitas admitirem um dicisor comum que 

não divide o termo independente. A segunda tem uma 

infinidade de soluções inteiras e posit iras porque, admi-
tindo soluções inteiras, os coeficientes das incógnitas são 
de sinais contrários. 

1928 —Determine dois números ímpares consecu-
tivos tais que a diferença dos seus quadrados seja 
8.000. R £ Sejam 2x—1 e 2x + l os dois inteiros im-
pares consecutivos. Será, pelo enunciado, (2x-f-l)* — 
— (2x —1)2 — 8000 ou 8x=8000 e x = 1000, e os intei-
ros são 1999 e 2001 . 

tg 2a 

1929 —Verif ique a identidade tg re = ]T+ sec 2o 
R : tg 2a: (1 + see 2a) = (sen 2a/eos 2a) : (14- l/cos 2a) — 
= sen 2a: ( t+eos2a)=2 sen a cos a: (1+eos'a—sen'a) = 
^ 2 sen a cos a : 2 cos1 a = t g a . 

1930—Numa circunferência cujo diâmetro mede 
35,43 m está traçada uma corda cujo comprimento é 
13,25 ™ . Calcule, por logaritmos, o ângulo que a corda 
faz com a semi-recta tirada de um dos seus extremos 
para o centro. R i Como se sabe, se for 1 a corda, R o 
raio do circulo e a/2 a medida de metade do arco que 


